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GnmbíHta. 

Ura golpe de vista atirado sobre oscena-
rio excandescente dapolitica européia 
ahi depara em relevo proeminente a 
bella figura de Gambetta. Como uma 
pilha electrica de heroísmo cívico,! 
Gambetta desfere chispas de acçáo' 
para firmar na França cprivulsa] 
a paz e ordem pela liberdade pratic i. • 
Caracterisão-lhe o typo-a vontade in-1 

quebrantavel e o desinteresse de Was-I 
hington, a energia calma de Lincoln,! 
o bom senso político de Hamilton, as1 

vistas largamente democráticas de 
Jeffersons, a coragem tribunicia de] 
Mirabéau. Outros typos contempo--
raneòs avultão no vasto scenario, mas; 
nenhum como esse, sóerguido pela1 

concentração de tão peregrinas apti­
dões. Thiers — o grande estadista e 
preclaro historiadora antes o político: 
de gabinete, o conselheiro previd nte] 
nos grandes movimentos da opinião,! 
que só desenvolve grande acção nos! 
momentos de suprema crise. Político! 
èncànecido no regimeh monarchico, 
a sua iniciativa não é viva nos tem-! 
pos ordinários. Quando a nação gra-1 
yita no circulo da paz, embora traça-1 
do pelas bayonètás sobre os destroços 
da liberdade, é frouxa a sua indivi-l 
dualidade política. 
Laboulaye — o profundo publicista 

que do alto do magistério esforça se 
por insinuar na sociedade franceza a 
practica das liberdades americanas, 
não projecta a sua irradiação pessoal 
além das thecrias propagadas no cir­
culo das classes instrui d as Jules Si-
mon - o erudito est.idi tá propugna--
dor da libertação social pela*diffusSo 
da instrucção popular, é antes o col-
laborador dedicado da causa demo­
crática em valiosas especialidades de 
ocçasião. v̂ ictor-Hugo — a cratera 
legendária das lavas brilhantes d a'de­
mocracia, é apenas a orchestra subli­
me que passa modulando sobre o fie-
ma das verdades sociaes e vibrando 
uma athemosphera ainda não depurada 
para accentuar-lheo valor pratico das 
idéias. Quando a tirannia requinta 
em um grande golpe de oppressão, 
sintilla-lhe dos lábios a apostrophe 
sublime que passa, deslumbrando o 
mundo como um meteoro luminoso, 
atterrando os tirannos como oestalido 
do raio, confortando os opprímidos 
como o evangelho do Christo. Após, 
vencido pelos negrumes que não soube 
conjurar vai caminho do desterro, na 
ilha .solitária, misturar os sublimes 
quêixumes com, o som plangente das 
vagas occeanicas. ' 
E ainda fora da França, onde tam­

bém brilhao outros astros da demo­
cracia, tão pouco avultão os typos de 
iniciativa complexa e completa. Na 
cavalleirosa Ibéria,quando o cysne da 
tribuna hespànhola solta as azas de 
prata, o mundo ctvílisado fica suspen­
so e escuta á Castellar como uma pla­
téia de finos dilettantes escuta uma 
opera' de Mayerber ou de Rossini. 
Após, quando o tribuno vai transpor 
a raia da acção, vascilla, hesita, re­cua e volve ainda á tribuna para mo: dular sentidos sons sobre o mallogro da causa republicana. Nesta nossa 

ainda novel nação,quando asfuncções 
da vida social se entrechocão, produ­
zindo as grandes occasioes, José Boni­
fácio—o brilhante e impetuoso orador 
paulista, assoma â tribuna,onde a sua 
palavra fulmina com lances impre­
vistos como os zig-zags do. raio, 
fende clarões como o relâmpago e re-
bôa com a magestade do trovão. A 
multidão apremada em volta do tri­
buno escuta com os transportes da 
emoção, applaude com as pulsações do 
enthusiasmo. Após,..os últimosechos 
ainda não se tem extremado das ondas 
amazônicas às pampas brazilicas e ja 
o tribuno vai caminho do retiro encer­
rar-se por largos annos no sigillo da 
vida privada. Ao contrario d'essas 
deficiências no complemento de apti- l 

does necessárias às soluções praticas, I 
Gambetta ostentà-se um typo mais! 
completo,como a mola principal, como 
a iniciativa permanente,Jsynthetica, 
incisiva na marcha da democracia. 
Pela dedicação, pela coragem calma, 
pela fixidez da iniciativa, pelo golpe 
de vista pratico e seguro é,Gambetta 
a encarnação do partida republicano 
moderado da França ; symboliza a 
concretização dos elementos esparsos, 
que tem de consolidar a republica no 
antigo soüo dos Cape tos. Quando so-
brevem uma crise como a 10 de Maio, 
brusca e violenta como uma tempes­
tade dos trópicos, a França volve o 
olhar angustiado para esse inexgotavel 
foco de acção cívica. Foi então que 
Gambetta, alteando-se á tribuna,apre-
sentandose destimído ás furiosas im-
precações dos partidos monarchicos 
colligados, vibrou, com vehemencia 
solemne, os protestos do partido repu­
blicano ameaçado. 
Isolado na tribuna e alvo dos furo­

res da direita audaz* e tumultuaria 
era o gpnio da França pairando so­
bre a região turva das machinações 
criminosas, era a aguià balançando se 
serena no espaço batido pelo tuü i - d is 
paixões revoltas. 
Como Cícero fulminando Cátil n t, 

a sua palavra foi a lamina diaman­
tina á destrinçar as urdi d uras das : 

trevas. Apeiado da tribuna ao cla­
mor de estrepitòsas ovações não vai 
repousar sobre os louros da eloqüên­
cia. Come o general era véspera de 
batalha decisiva, vai então Combinar 
com a'prodigiosa actividado os ele­
mentos para a grande campanha do 
plebiscito popular. N'essa nova pha-
so é ainda viva a sua acção : torna-
se então o centro, a alma do exercito 
republicano. 
Uma boá.òu m-á combinação. doGam 

betta pode-'^r a < consolidação ou a 
procrastiinrao indefinida da republi­
ca franc õ líonaparte do exer­
cito republièaíno-';- uquelle vendo o va­
lor de seus soldados periclitar na pen­
te de Arcole, empneba a bandeira e 
transpõe'O passo terrível': Gambetta 
vendo-se privado do actuarna angus 
tura do"cerco de Paris, eleva-se no 
areostato e transpõe acampo prussiano 
crivado de espíngâ çfãVde agulha que 
lhe fazem pontaria1 renhida. Podia 
responder-lhe-emvão apontais-a minha 
missão ainda não está cumprida. 
Em uma palavra, Gambetta tem a 

iniciativa complexa,, que passa da 
penna à palavra, da palavra á â ção, 
da acção ao sacrifício. Essa elastici­dade é que accentúa os contornos de suVgrandeza moral'. Essa grandeza 

moral é uma das coisas para que me­
nos seattende nas epochas de mate 
rialismo egoísta. Ha mesma uma es­
cola que-professa a crença de um pro­
gresso fatal e suecessivo, e de que o 
.mundo não tem mais necessidade de 
grandes homens,: ĉada epocha produ­
zindo , por uma elaboração própria, 
aquelles de que ella tem necessidade. 
E' essa uma doutrina que pode condu­
zir ao fatalismo turco e ás mizerias 
sociaes da Turquia. 
Nos partilhamos a opinião dos que 

pensão que o mundo marcha por al­
guns homens que avanção na frente 
e arrastão a multidão como um exer­
cito^ que se não apparecessem.o exer­
cito estaria ainda debaixo das tendas; 
que.tem a coragem de querer quando 
os outros ainda não querem,e que des-
pertão o paiz ̂quando o fpaiz ainda 
queria dormir. 
Taes homens podem se dizer neces­

sários na França como no Brazil, co­
mo em qualquer nação, em que esteja 
desenhada na consciência publicaa ne­
cessidade de uma profunda remodela­
ção social ou política, faltando ape­
nas o;impluso superiormente derector. 

F. E. "PACHECO E SILVA. 

Z1IILU 
A ImpreHgajYtuana— Por 

motivos imperiosos deixamos de publi­
car o nosso jornal no domingo passado, 
do que pedimos desculpa aos nossoŝ as-
signantes. 

Saráo musical. — Realisou-
se na noite de 16 do corrente, na sa­
la da Municipalidade o saráo promo­
vido era favor das victimas da sêcca 
nas I rovincias do norte do Império. 
O paço da Municipalidade achava-

se ornado com luxo.eapurado go to, 
ostentanejo todas as galas possiveisjem 
uma cidade do interior: profusão de 
luzes,,arcos de folhas, festõos, gran­
des vazos com delicados bouquéts de 
flores e arbustos, não só no exterior 
do edinciovf.comotem suasf salas, tor­
na vão aprasivel e apparatoso o recinto 
destinado para aquelia1 festa artística 
e humanitária. 
A grande concurrencia dos convi­

dados veio demostrar miis uma vez, 
que a nossa cidade sabe acudir aos re­
clamos da pátria em seos dias de pro-
vança, concorrendo com o seo contin­
gente para alliviai'. as desgraças dos 
nosso* compatriotas. 
Começou o saráo cora agrande ou-

vortnra do l^mcrcdi executada pela 
orchestra, e 2 pianos a 12 mãos, pro­
duzindo um eíFeito magnilico. 
- Finda a ouvertura, o sr. dr. Frede­
rico lirotero, juiz de direito da coraar 
'ca, como membro da com missão pro­
motora da festa, proferio um brilhan­
te discurso análogo ao acto, trasondo, 
por todo o tempo que fallou, presa a 
seós lábios a attenção do auditório, 
que admirava enpplaudiaa intelligen 
cia robusta e florida do orador, tor­
nando se, ainda mais uma vez, paten* 
te- os seos-dotes oratórios. 
. Esto foi o programma : 
PRIMEIRA PARTE.—Ia Ouvertura 

da opera TANCREDI pela orchestra, 
e 2 pianos á 12 mãos pelas exmas. sras. 
DD. Maria Agusta, Narcisa e Dioguina 
de Iiarros, Anna de Queiroz, Antônio 
cíe Assis -e-.João Teixeira.—Rossini. 

N. 78 

2* TANGO AMERICANO—Duo para 
piano e clarineta pela cxrna. sra. D. 
Narcisa de Barres eF. Bauer—Cavallini 
3a AKIA FINAL DA LÚCIA, canta­

da pela exma. sra. 1). Josephina de 
Campos, com acompanhamento ao pia­
no pelo sr. Tristão Mariano da Cos­
ta.—Donizetti. 

4a Fantasia para piano e rabeca so­
bre os motivos daSOMNAMBULA,pela 
exma. sra. D. Narcisa de Barros e R. 
Gray.—B. Singelèe. 
5a HELAS, romance russo: cantado 

pela exma. D. Albertina Anhaia. — 
Paschkoff. 
0a TURBILHÃO galope concerto;pe-

la exma. D. Dioguina de Barros.—Ar-
thur Napoleão. 

7a SERENATA DE SCHUBER, can-
i Ia pela exma. D. Amélia Anhaia.— 
Schuber. 
8a Fantasia para piano sobre moti­

vos da S0.-.1NAMBÜLA pela exma. D. 
Brasília Carneiro.—Leybach 
9a ALLA OTELLA CONFIDENTE : 

Romance cantado pela e: 
genia Pratos.— V. Robandi. 

10a Ouvertura da operaSEMIÍt-n I. I 
para piano á 4 mãos, pelas exmas DD. 
Maria de Campos e Anna de Queiroz. 
1-1- Duetto—MARIA E RIZZIO-ean-

tado pela • DD. Maria Au-
gustaè Josephina i tampos.- -Campana 

12a Fantasia para pi . i sobre moti­
vos dos HUGÜENQTES p . i exm L. D. 
Anna de Queiroz.-(7. Voas. 
SEGUNDA PARTE. — I a Variações 

de Ophicleide por João Narciso, acom­
panhadas pela orchestra.—Composição 
•própria. 

2a Final do Io acto da LÚCIA canta­
do pela exma. D. Maria Augusta P.Lu-
cianoe Antônio de Assis, com acompa­
nhamento pela orchestra e piano—Do­
nizetti. 
3a FRE1SCHUTZ—ouvertura para 

piano—a 8 mãos, pelas exmas. DD. Ou­
via Rocha, Anna de Queirós, J. Tei­
xeira e Antônio de Assis. — Weber. 

Ia Terceto—sobre motivos da LÚCIA 
para piano, violoncello e rabeca, pela 
exma. D. M. Carneiro, José Mariano-
e Gray.— Donizetti. 
5a Duetto da opera BELIZARIOcan­

tado pela exma. D. Anna de Queiroz e 
Antônio de Assis. 
6a Ouvertura do XABUCHUONOZOR 

para piano á 4 mãos-pela exma. D.Oli-
via Rocha eJ. Teixeira.— Verdi. 

7a Ária—ANNA BOLENA—cantada 
pela exma. D. Maria Augusta, cora a-
companhamímto pela Orchestra.— Do-
nizetti. 
8:i Fantasia sobre motivos dcRíGO-

LETTO para piano pela exma. D. Joze-
phina de Campos. 
91 Variações de Ophicleide por João 

Carvalho, com ̂ companharaejj-krpeTâ  
Orchestra. , > "^ 
Ser-nos-hia difficil destacar as par­

tes deste programma que mais .agra­
darão ao auditório, proferindo o nos­
so juiso critico sobre o talento e me­
recimento artístico das Exmas senho­
ras, amadores e profissionaes que con­
correrão espontaneamente para abri­
lhantar esta festa de caridade. 
Alem^de nos faltar as habilitações 

para desempenharmos cpnsciencio.sa-
mento esta tarefa, entendemos qt 
critica a maisbenevola deve emmudô-
cer ante o generosa) procedimento das 
nossas patrícias, que soubeiãc vencer o natural acanhamento e o modesto recato em que são educadas, exhibin. 
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do em publico ósseos dotes artisticosi Glotoe-Gíaz. —Na noute de 16 
em favor dos infelizes perseguidos pe-l do corrente, no pateo do Carmo d'v<i 
Ia desgraça e pela fome. cidade, em frente a casa da n • 

u -ação de todos os collegios. 

Todas, sem excepção, são dignas de i Municipal, onde realisava-se 
applausos, e podemos afiançar, sem o! muzical, o sr. Aífonso dó Sou,. 
menor espirito de bairrismo,que o todol coussellos, agente da empresa d i , 
do concerto excedeo a espectativa, ej minação com aquelle titulo, accen.deo Ü Dr. Rodrigues Alves. 
veio confirmar mais uma vez que a | um Iam peão, mostrando a" belleza d 

aula Machado. 
i 

I r lmeida Noguíra. 
.,branches. 

)r. Cintra, 

muzica continua a ser cultivada com 
esmero na pátria de P. Jezuino, Ortiz, 
dô festejado Elias Lobo/e muitos ou­
tros , cuja ^memória é conservada 
entre nós. 
Em úmidos intervallos o dr. Assis 

Pacheco recitou a poesia—A ve labor— 
de Thomas Ribeiro, acompanhado ao 
piano pelo sr. João Teixeira, o que 
foi aplaudido. 
Proferio^tambem"algumas palavras 

o sr. dr. Bulhões Jardim que foi ou­
vido com muita attenção e agrado. 
O joven Octaviano Anhaia, com 

muita graça, recitou um pequeno dis­
curso, o que foi muito festejado pelo 
publico, attendendo sua tenra idade. 
Finalmente foi encerrado o saráo 

pelo sr. dr. Queiroz Tell?s derigindo 
algumas palavras cheias de eloqüên­
cia e enthusiasmo ao auditório, agra 

. decendo, como membro da commissão, 
e digamos o motor principal d'aquella 
festa, a concurrencia dos cunvidados 
e a generosidade daquelles que con 
correrão para o bom êxito da mesma. 
Faltaríamos aum dever de cortesia se 

deixássemos; de mencionar o nome da 
Exma, d. Eugenia Trates, que de pas­
seio n'esta cidade, dignou so tomar 
parte na nossa festa, cantando o mi 
moso romance —A Ia stella confidente, 
— onde revelou um talento superior 
e muita arte. 
A orchestra regida pelos srs. Tris-

tão Mariano e José Mariano, tornou-
se digna de elogios pelo modo satis-
factorio com que desempenhou as par­
tes que lhe tocou no programma. 
Parabéns aos dignos membros da 

commissão, parabéns a todos que to­
marão parte na festa, parabéns a ci­
dade Ytü. 
Urna funerária dos Índi­
os. — Achou-se, no pateo de S'. Bom 
Jezus, uma dessas grandes urnas em 
que costumavão os índios depozitar 
seus mortos. 
Dentro estavam alguns pedaços de 

ossos, já deteriorados : os dentes esta-
Yão quazi perfeitos, amarellos, gran­
des. 
Consta-nos que quem achou, vae 

arranjar e mandar ao nosso muzeo, 
era São Paulo. 
Capellão do Hospício.—A-
caba de chegar k esta cidade o Revd. 
Frei Francisco Alvares, religioso Fran-
eiscano, paraCapellão do Hospício da 
Terra Santa n*esta Cidade. 
Donativos para o saráo. 
— Jà está recebido em mãos dos mem­
bros da coramissão a quantia de um 
conto,dusentos e tantos mil reis, pro-
dueto dos donativos das pessoas que 
concorrerão para o saráo. 
No próximo numero publicaremos 

a relação dos que derão suas esmollas, 
o que não fazemos agora, visto ter a* 
inda de receber de algumas pessoas. 
A commissão espera receber essas 

ultimas esmollas para, com toda a 

luz do —Globe-Goz— ; no saguão da 
Câmara, justo a escada,estava um uo-
tro lampeão, que estiverão accesos até 
depois de rnwa noute, ontentando sem 
pre uma luz viva e firme. Pouca ou 
nenhuma diíFerença faz da illumina-
ção do gaz carbônico. 
Oxalá que a ("amara Municipal fa­

ça com aquelle gerente o contracto da 
illuwinação publica da cidade. 
Abaixo publicamos uma circular 

dirigida as Câmaras Municipaos que, 
pelo Agente, nos foi offerecido. 

111.,n08 Srs. Vereadores. 
Adquirindo o privilegio para a in-

troducção nas províncias do Rio do 
Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo, San­
ta Catharina e Rio Grande do Sul, de 
um novo systema de illuminaçfto de­
nominado Globe Gaz, não pode o seo 
proprietário prescindir do concurso e 
bôa vontade d'aquelles k quem não é 
indiífereate o progresso material do 
paiz. 
Esse concurso elle o pede, sem pre­

âmbulos, conscio como está de que, 
fem elle, e sem o auxilio valiozo das 
câmaras municipaes, naufragará sua 
tentativa, não obstante já ter sido ac-
ceito pelo Governo Imperial, que de­
pois de repetidas experiências,contra­
tou a llluminação de alguns dos su­
búrbios da Cidade do Rio de Janeiro, 
( Diano Official de 26 de Novembro de 
1876. ) 
No intuito, pois, de introduzir no 

paiz um melhoramento cujas vanta­
gens sò podem ser contestadas pelos 
tenazes transeuntes da trilha primiti­
va, espera o actual cessionário do pri­
vilegio que seus esforços não morre­
rão á mingua de investigações, ou per­
didos no cahos da indiíFerença. 
O motor desta tentativa não é uma 

especulação mercantil, nem desejo in­
confessável de auferir lucros indevi­
dos sobre matéria ainda não explora­
da no paiz ; não.... sentimentos mais 
elevdos o anima na tentativa que 
pretende. 
O objecto do privilegio, é introdu­

zir no paiz o apparelho acima referi­
do que, com bustindo o Óleo Nophta, 
fornecerá luz tão clara e intensa co­
mo a do gaz carbônico com vantagem 
no preço de consumo. 
O Óleo Naphta ó matéria expressa­

mente aperfeiçoada para ser comhus-
tida no apparelho referido, e sua luz 
offersce sobre a do gaz carbônico e 
outros, as seguintes grandes vanta­
gens : 
Ia Mais econômica, 2a de manirM^a 

ção mais fácil, 3a sem perigo de explo­
são. 4a Cheiro menos insalubre qu i o 
do gaz. 
E' mais econômica, porque i acqui 

sição do apparelbo é menos custosa, 
produzindo a sua luz uma intensidade 
de 10 a 12 velas. 
E' de manipulação mais fácil, por­

que uma vez graduado o apparelho, 
só de 3 em 3 dias é necessária a reno­
vação do naphta, sem dependência de 

7 Dr. Fonseca. 
8 Barão do Piratininga. 
9 Dr. Pedro Vicente. 
10 Dr. Alves dos Sontos. 
11 Coronel Quieroz Telles. 
12 Dr. Cochrane. 
13 Dr. Vieira de Carvalho. 
•14 Dr. Lopes Chaves. 
15 Dr. Moraes. 
16 Tenente cor. Abreu Sampaio, 
17 Dr. Eestevão de Rezende. 
18 Dr. Paulo Egydio. 
19 Souza Neves. 
20 Coronel Moura e Costa. 
21 Dr. Corrêa. 
22 Dr. Celidonio. 
23 Coronel Paulo Delfino. 
24 Coronel Joaquim Leonel. 
25 Padre Valladão. 
26 Dr. Martinho Prado Filho. 
27 Dr. Martim Francisco Filho. 
28 Dr. Prudente. 
29 Dr. Alexandres Rodrigues. 
30 Dr. Moreira de Barros. 
31 Padre Bicudo. 
320ommendador Philadelpho. 
33 Dr. Gregorio Costa. 
34 Barão de Tres-Rios. 
35 Dr. Mascarenhas. 
36 Dr. Leite Moraes. 
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pregado com vantagem nos engenhos. 
O tannino, não possuindo a proprie­

dade de neutralisar a acidez própria 
dos caldos, sú a cal é que desempenha 
este papel todo diflerente; portanto, 
não convém empregar o tannino quan­
do o caldo já estiver saturado de cal, 
porque então seria sem effeito sobre 
as substancias orgânicas nocivas, e do­
minando a cal, tornar-se-hia o cozi­
mento espumoso. 
A acção eminentemente defecante 

e anti-septica do tannino sobre os cal­
dos novos, preservando-os de alterna-
ção no estado de crus, modificando os 
em sua fiuidez e em sua pureza, ospre-
para a melhor receber o tratamento 
subsequente, e afinal a dar um rendi­
mento mais elevado em assucar, peso, 
etc. A quantidade de tannino a em­
pregar se por mü kilogramaí? de caldo 
é de dois kilogramas, pouco mais ou 
menos, concentrado a 27gráos Baurné 
ou na densidade de 1,2701. 
Possa a noticia que publicamos ser 

de grande utilidade aos proprietários 
de engenhos, em cujos terrenos não 
faltão arvores que forneção tannino, 
como sejão: barbatimão, aroeira, pau-
bombo, mangue vermelho e outras 
muitas.» 
Movimento da H. casa de 
llizericordia. —Durante o mez 
de Julho de 1877. 
''"xistião do mez p. p. 
Entrarão neste mez 
Sahirão com alta 
Fallecerão 
Existem em tratamento 

19 doentes. 
13 
11 
2 
19 

brevidade, remetter aquella quantia registro, tubos, chaminés, vidros, pa 
ao seo destino. vios, etc. 

Não tem perigo de explosáp parque 
é condição expressa ao fornecedor su-
eitar á uma analyse Rigorosa o gene­
rosa o gênero fornecido. 
Nestas condições, pois, pretende o 

proprietário do privilegio fornecer aos 
que se quizerem encarregar de Illumi 

íVaça,—Hoje, as D) horas da 
manhã, na casa do Inventariante An­
tônio Carlos de Vasconsellos, largo da 
Matriz, continuará a praça dos bons 
da te^da D Maria^neaYcta de Yas-
concellos," teJvéndo ser arrematado o 
sitio ENGENHO DEITADO com as can-
nas, conforme os Editaes que forão 
publicados e affixados nos lugares pú­
blicos d'esta cidade. Chama-se a at­
tenção dos interessados. 

nações publicas/ou particulares, os mentos. 

E m p r e g o do tannino para 
purificar o caldo da canna. 
—«Os senhores de engenhos de assu­
car não podem ignorar que logo que o 
caldo escorre dos tecidos das cannas 
soffre, sob a influencia do ar, uma sor­
te de fermentação, a qual continua a-
té dentro dos melados. 
O desenvolvimento dessa alteração 

teu por causa primaria a presença 
das matérias orgânicas gommosas e ai 
buminosas, que, alterando como fer­
mento, tomão por alimento de sua ac-
tividade o mesmo assucar, que trans-
formão em diversos produetos; dahi 
perda e complicação para toda a mar­
cha da fabricação até nos últimos mo-

Jornal das íamili-s. — Re­
cebemos o ultimo n.° desta publica­
ção íllusírada, artística, recreativa, 
etc, ornada de figurinos, vinhetas. 
gravuras sobre aço, aquarellas. se-
pias, peças de musica, desenhos de 
trabalhos sobre tílagarça, crochet, 
tricot, lã e bordados, moldes de ves­
tidos, capas e em geral tudo o que è 
concernente a trabalhos de srnhoras. 
Publicou se o numero de Julho, con­

tendo : 
ROMANCES.— Silvestre (fim), por 

Victor de Paula.— 0 enterro de uma 
virgem, por Ernesto Castro.— Lucta 
(continuação), por Leocadio Pereira 
da Costa. 
MOSAICO.—Anecdotas, por Pau-

lina Philadelphia. 
POESIA. - Estâncias, pelo Sr. P. 

de Calasans. 
MODAS.— Descripçáo do figurino 

j de modas. 
TRABALHOS. — Explicação da es­

tampa de bordados e trabalhos. —Ex­
plicação da estampa de moldes.—Ex­
plicação da estampa grande de traba­
lhos diversos. Recto.— Explicação da 
estampa grande de trabalhos diversos. 
Verso.—Explicação do molde recor» 
tado de tamanha natural. —Explica­
ção da gravura sobre aço (o VasteUo 
de Hábsburgo). 
ACOMPANHAM ESTE NUMERO. 

—? Io Um figurino de modas colorido. 
— 2o Uma estampa de bordados e tra-

j balho^.— 3o uma estampa de moldes. 
' — 4 Ü Uma estampa grande de traba­
lhos diversos. Recto.—5o Uma estampa 
grande de trabalhos diversos. Verso. 
— 6o Uma gravura sobre aço (o Cas-
tdlo, de Hábsburgo). 

apparelhos próprios para todas as clas­
ses de habitações, ruas e praças,assim 
como o Óleo de Naphta, que em me-
nos de,um anuo poderá ser compara­
do ao que for por venturâjOÍTerecido 

Fnllecimento. — Falleceu no I k venda pela concurrencia mercantil, 
dia 13 de Agosto, depois de prolonga- j ou importado por conta própria visto 
da ̂  enfermidade, (ictericia) o nosso ' que a ninguém «'̂ vedado fazel-a. 
amigo e importantíssimo conservador, ' D i , • ," 
Major Antônio Galvão de França Pa-! P °Grente d a Empresa, o Agente, 
checo. 

Estas matérias formão um todo vis-
coso, e o effeito mechanico d'ellas so­
bre o assucar é n'elle paralysar a crys-
talisação e o conservar por esta ma­
neira em dissolução. 
C tannino, sem acção sobre o assu-

Baptiaados.—Do dia 10 á 24, 
baptisarão-se os seguinte: 
Dia 12. lgnacio de 16 dias, filho de 

Albino Antônio do Prado e Francisca 
da Silveira Camargo. 
Edovirge de 2 meses, filho de The-

reza sorteira. 
Benedicto de 14 dias filho de Olega-

rio e Felipa, escravos de José Galvão 
de Almeida. 
Arthur de 2 mezes filho de Simplicia 

solteira, escrava de Antônio de Arru­
da Pacheco. 

Em outro lugar, dedicadamos algu­
mas linhas á tão estiraavel compatrio­
ta, amigo, e parente. 
ftossos pezames a exma. família. 

AfFonso de Souza Vasconcellos. 
Hotel da Paz —São Paulo. 

EleiçaojProvincial. — Do 
Diário de S. Paulo tiramos o resulta-

José de 18 dias, filho de Antonia 
.solteira escrava de Juaquim Manoel 

car, dotado de uma poderosa afinida- | Pacheco da Fonceca, 
Eliza de 15 dias, filha de Hermener-

de para com estas matérias, que o 
embaração, é para o fabrico dos assu-
cares um agente certo em seus efíbitos 
e de um emprego fácil; basta mistu^ 
ra-lo frio nos caldos quando sahem das 
moeadas. 
Este processo, tão simples e que dá 

uma reacção imraediata pôde ser em-

gildo Dias e-Maria de Moraes, 
Dia 15. Romão de 8 dias/filho de 

Gregorio e Marta, escrava de D. An­
na Pocidouia de Carvalho. 
Olímpia 20 dias,,filha de Antônio 

Afonso da Silva e Gertrudes Maria da 
Espirito Santo, 
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Dia 19. Maria de 8 dias, filha de 
Maria Mequilinâ solteira. 
Luis de 7 dias, filho de Furtuoza, 

Solteira escrava de Manoel Rodrigues 
da Silveira. 
Dia 20. Benedicto 16j-dias, filho de 

Joaquim Alves do Prado e Gertrudes 
Maria. 
Dia 21. Clarina de 10 dias, filha de 

Alexandre Lourenço^e Maria doŝ San-
tos. 
Dia 23. Nacar de 9 dias, filho de 

Manoel da Costa Mocengue e Anna 
Francisca de Jesuz. 
Casamento, — De 10 á 24 ca­
sarão-se os seguinte : 
Dia 18. João Evangelista de Sam­

paio eom Q\ierobina Maria da Costa. 
Manoel Rodrigues da Silva com Ig-

nacia Maria Corrêa. 
Francelino Pereira de Barros*com 

Eva Maria de Jezus. 
Dia 21. Malaquias Moyzes da Sil 

va com Niculina Albertina Xavier. 
Dia 22. Joaquim Paz de Siqueira 

com Antonia Buena da Silveira. 
Obituario.—Do dia 10 á 24 se­
pultaram se os seguintes cadáveres: 
Dia 11. D. Luiza Espirituoza, sol­

teira, 40 annos, fallecida na S. Casa ; 
thysicapulmunar 
Carlos, recemnassido,filho de Romu-

aldo José Francisco de Moraes e sua 
mulher D. Anna Joaquina Garcia. 
Dia 12. Marciana, casada, 20 an­

nos escrava de José Galvão de Almei­
da, falleceu na s.-c. de misericórdia, 
victima de conseqüência d'aborto. 
Thomé, (i meses, filho de Barbara, 

solteira, escrava do Dr. Raphael; ver 
mes. 
Anna Maria, solteira, 50 annos, li­

berta; falleceo na s.c.de Misericórdia 
insuíicencia semilunar d'aosto. 
Antônio Galvão de França Pacheco. 

80 annos, casado com D. Anna Gertru­
des Campos Pacheco; icf.ericia. 
Dia 16. Francisca, receranassida, filha 
(Te José Joaquim Leite d'Alraeida e sua 
mulher d.Leocadia Leite. 
Dia 19. Domingos,22 meses, filho de, 

Joaquim Antônio d*Araujo esuamu-j 
lher D. Joana Soares Barboza; vermes, i 
Dia 21. Luiz,29 dias,filho de Fran- | 

cisco de Camargo e sua mulher D. En 
gracia Maria das Dores; vermes. 
Maria, recemnascida,filha de João An­
tônio e sua mulher D. Anna Paula; 
nascimento prematuro. 
Um recemnacido, filho de Justina, 

solteira, escrava de Antônio Nardy 
de Vasconcellos. 
Luiz, recemnacido, filho de Maria 

Joaquina e pai encognito. 
Dia 23. Generoza Maria da Can­

delária, 60 annos, casada com Joa­
quim Arruda Cruz ; hydropesia. 

jor Antônio Galvão de França. 
Nascido k 2 de fevereiro de 1798, ti­

nha completado 79 annos. 
Era um distincto paulista. Distin-

cto por pertencer a uma das principa-
es famílias, e distincto sobretudo pe­
las excellentes qualidades, e bondade, 
que o tornavão bemquisto por todo 
Ytú. 
Conservadores, liberaes, republica­

nos . a porfia rodeavão-o, estimavão 
immensamente aquelle bom velho, tão 
agradável sempre. 
Abastado de meios, os prejuízos 

choveram sobre elle, e muito tempo 
então refugiou-se no prazer da caça, 
como nossos avós tornando se um ty-
po dos antigos paulistas. 
Dotado de qualidades affectuosas fa­

zia-se querido por todos que o conhe­
ciam, e com elle conviveram. 
Homem de bem, de pezo, dessa rija 

tempera que se vae acabando por nos­
sa desgraça, era ura typo dos antigos. 
Religioso, erão suas crenças firmes, 

e sinceras. Servidor como poucos, es­
tava sempre prompto a fazer bem aos 
seus semelhantes. 
Descançou o valente caçador, o dis­

tincto ítuano ! Aquella voz poderosa, 
cheia e forte como nem uma appare-
ceo até hoje : aquelle corpo robusto, 
superior as fadigas : aquelle coração 
aberto a amigos e indifferentes, des-
cançaram das fadigas do mundo, e re-
pouza no. túmulo o homem forte. 
Deus se amercie de sua alma, e a 

terra lhe seja leve. 

100 oitavas a 240 são 24$000, 11 co-j acima indicado. E para que chegue 
lherinhas de chá com 52 e 1/2 oitavas a noticia de todos, mando ao porteiro 
a 240 são 12$600, 1 paliteiro cora 51 e do Juizo affixar o presente no lugar 
1/2 oitavas a 300 são 15$450 E pa- do costume, e que passe a respectiva 
ra quo chegue a noticia de todos,man-1 

do ao porteiro do Juiso affixar o pre-

t t 
louvite 

sente no lugar 4o costume e que passe 
a respectiva certidão. Dada e passa­
da n'esta cidade de Ytú aos 16 de A-
gosto de 1877.— Eu Francisco José de 
Andrade, Escrivão o escrevi.—Fran­
cisco de Assis Pacheco Júnior. 

1—3 

O Bacharel Joaquim Fernando de 
Barros, segundo Juiz de Paz, Presi­
dente da Junta Parochial. 

certidão, sendo este publicado pela 
imprensa. Dado e passado n'esta ci­
dade de Ytú, aos 16 de Agosto de 1877 
Eu^Francisco José de Andrade, Escri­
vão que o escrevi. —Francisco de As­
sis Pacheco Júnior. 

MSSCIQS 

José Antônio Freire, pelo presente 
convida a todos os seus parentes e ami­
gos para assistirem á uma Missa que 
manda celebrar na Igreja da Ordem 3a 

de S. Francisco,no dia 28 do corrente, 
às 8 horas da manhã, era suffragio a 
alma de seu finado pae Antônio Joa­
quim Freire, 3* anniversario de seo 
fallecimento. 
Antecipadamente agradece a todos 

que se prestarem a este acto de chari-
dade e religião. 

Faz saber aos que o presente Edital 
lerem, que tendo a junta parochial 
concluído hoje o alistamento dos ci­
dadãos para o serviço do exercito e 
armada, fez affixar na porta da Ma» 
triz e publicar pela Ímprensa,comode 
termina o art. 20 do regulamento ap-
provado pelo dec. n. 5881 de 27 Fe­
vereiro de 1875, e por isso convida a 
todos os interessados, e quaesquer ci­
dadãos, a apresentarem durante o 
prazo de 20 dias as reclamações, que 
tiverem sobre o alistamento, quer seja 
por inclusão, quer. por injusta inclu­
são. Essas reclamações serão trasidas 
ao conhecimento d'este Juizo dentro 
dos 10 primeiros dias, e 10 dias depo­
is a junta, que se ha-se reunir no 
consistorio da Matriz, para durante 15 
dias, desde as 9 horas da manhã, as 3 
da tarde, tomar conhecimento de todas 
as informações o reclamações que se 
apresentarem. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessados 
e quasquer outros, mandou lavrar o 
presente edital que será affixado na 
porta da Matriz e publicado pela im* 
prensa, o qual vai por mim escrivão 
subscripto e rubricado pelo presidente 
da junta.E eu Francisco de Paula Gui­
marães, secretario da junta, o snbs-
crevo. Francisco de Paula Guima­
rães.— Consistorio da Matriz, lide 
Agosto de 1877. —Fernando de Bar­
ros. 

DIIAES 

~<jmr> 

mm um 
Agradecimento 

Os abaixo assignados, encarregados 
de realisar nesta cidade, o saráo musi­
cal em favor das victimas da secca das 
Províncias do Norte da Império, cum­
prem um agradável dever de rigorosa 
justiça,agradecendo cordialmente á to­
das as exmas. sras.,que se dignarão to 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Ju 
nior,Juiz Municipal d'esta cidade de 
Ytú, e seu Termo, <fc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal de oito dias de pregão e trez pra­
ças virem, que por este Juiso, findo 
que sejão ditos pregões e praças,tem de 
ser arrematados, a quem raais der e 
maior lance o£Ferecer,no dia 30 do cor­
rente,as 10 horas da manhã,em a ca­
sa do inventariante Fernando Pereira 
Mendes, os bens moveis, pertencentes 
a herança de D.'Maria Michaela de 
Vasconcellos, cujos bens são os cons­
tantes da respectivi avaliação, exis­
tentes em poder e Cartório do Escri­
vão que este escreve, a qual é do te­
or seguinte : 
MOVEIS - 10 cadeiras a 4$000 são 

40$000,1 dita baixa 2$500,2 mesinhas 
de sala a 8$000 são 16$000,1 marque­
sa nova de palhinha por 20$0 J0,1 di 

e brilhante realce do concerto 
Dirigem iguaes agradecimentos a to­

dos amadores e artistas que se presta­
rão a tomar parte na festa e de tão 
boa vontade, e com especialidade ao 
sr. José Mariano da Costa Lobo, pelo 
valioso concurso de suadirecção e ao 
sr. Tristão Mariano da Costa pelo pre­
cioso auxilio de sua excellente orches­
tra. 

Ytü, 22 de Agosto de 1877. 
ANTÔNIO DE QUEIROZ TELLES. 

FREDERICO BROTERO. 

FRANCISCO X. PAES DE BARROS. 

BENTO PAES DE BARROS. 

F. DE ASSIS PACHECO JÚNIOR. 

mar parte naquella festa de caridade, 
com tanta benevolência e gentileza,e |ta usacia de palhinha por 15$Õ00 1 
que concorrerão em grande parte, com |marquesão vestido por 30$000 1 par 
seos dotes artísticos, para o bom êxito de canastras usadas por* 10$000',1 cai­

xa grande por 8$000,2 ditas pequenas 
por 3$000,1 mesa de jantar por 6$000, 
1 caixinha de costura por 1$000,1 ba-
úsinho de folha e cadeado por 1$000, 
8 pratos travessos azues e 1 sopeira ar 
zul por 5$000,1 par de garrafas bran­
cas por 4$000,1 moringa e prato 2$000, 
uns óculos aro de aço por 500, 2 ta­
chos usados,por 25$000. Ouro e pra­
ta.— 1 par de bixas de brilhantes 50$, 
1 cordão de ouro, 5 oitavas a 3$000, 
15$000,metade de 1 faqueiro de prata 
por 125$000, metade de um par de ser­
pentinas de prata,pezando 935 oitavas, 
a 300 são 280$500, metade 140$250, 
metade de um par de castiçaes de pra­
ta, 185e 1/2 oitavas a 300 são 55$650 
a metade 27$825, metade de uma te­
soura e bandejinha de prata pezando 
79 e 1/2 oitavas a 300 são 23$850,me-

Falleceu no dia 13 de Agosto, oMa-|tade 11$925, 8 colheres de sopa com 

Biograpkia 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz Municipal d'esta cidade 
de Ytú e seu Termo. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem e d'elle noticia tiverem que 
durante o praso de 30 dias, contados 
da publicação, este Juizo recebe pro­
postas para compra dos serviços por 
6 annos a contar-se de 12 de Junho 
do corrente anno.do escravo seguin­
tes: Manoel, mina,por 150$000,perten-
cente ao espolio da finada d. Michaella 
de Vasconcellos. Os pretendentes po­
derão examinar o dito escravo na 
casa do inventariante Fernando Pe­
reira Mendes. Os proponentes deve­
rão comparecer na sala das audiênci­
as no dia 15 de Setembro próximo fu 
turo, as 10 horas da manhã para as­
sistirem a abertura das propostas e 
verificar-se a venda com quem maior 
lance offerecer. E para qve chegue a 
noticia a todos, mandei passar o pre­
sente e mais dous de iguaes toôres que 
serão aííixados nos lugares do costu 
mo e publicado pela imprensa, de que 
se passará certidão. Dado o passado 
n'esta cidade de Ytú, aos 16 de Agos­
to de 1877. Eu Francisco José de An­
drade, escrivão, que o escrevi: Fran­
cisco de Assis Pacheco júnior, 
O dr. Francisco de"Assis Pacheco Jú­
nior Juiz Municipal d'esta cidade 
Ytú e seu Termo. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal de 20 dias de pregão e 3 praças vi­
rem, que por este Juizo, findos que se­
jão os ditos pregões e praças, tem de 
ser arremattado a quem mais dér e 
maior lance offerecer, no dia 15 de 
Setembro próximo futuro, as 10 horas 
da manhã, às portas da sala das au­
diências, a terça parte dos pastos da 
chácara, em Santa Cruz nos subúrbi­
os d'esta cidade pertencente ao espo­
lio de D. Maria Michaella de Vascon­
cellos por 150$000: e assim será a di­
ta parte arremattada a quem mais dér 
e maiAr lance offerecer, no dia e hora 

Perdeo-se ura bentinho de ouro .ten­
do de um lado a imagem de N- Senho­
ra do Carmo e de outra a dasDores, um 
cordão também de ouro, tendo este o 
colxetê quebrado. Quem entregar ou 
der noticia certa nesta typographia re­
cebera a gratificação de 5$000 
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\ ende-se pela quantia acima, a ca-
zade sobrado n.o 45 da rua da Palma 
d esta ddade , a qual tem excellentes 
commodos para família e está situada 
em um dos melhores lugares. Apessoa 
que pretender pode dirigir-se a seo 
proprietário na Fasenda do Caiurú 

l tu 15 de Agosto de 1877 

Antônio Mendes de Almeida 

PHARMACIA 

IlliM, 
lheophilo da Fonceca participa ao 

publico que n'estadacta fez sociedade 
em sua pharraacia com o sr. Carlos 
Kiehl sob a firma social de Fonseca & 
Kiehl, ficando a gerencia da mesraaao 
cargo do habilissimo pharmaceutico 
pela Faculdade da Bahia,Cantidianc-
das Neves Silva. Os-mesmos garantem 
aceio e perfeição e|modecidade nos pre­
ços, visto terem recebido ura grande 
sortimento de drogas vindas directa-
raente da Europa 

O abai: xo assignado offerece seos 
prestimos como boleêiro de troll, po­
dendo afiançar sua maestria no officio 
visto os annos de pratica que tem.-
Quem precisar dirija-se a casa do 

Sr. JoséJJuarte de Arruda, na rua de 
S. Rita£n° 106. 1-3 

Francisco da Silva Júnior. 

Kerozene brilhante 
Caixa 13$000. 
Garrafa $280. 

Só a, dixilieiro 
vende-se na ECONOMIA POPULAR 

um it IUIBIZ. 
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Aluga-se .uma casa grande na Rua 
do Commercio N° 23 A era ura dos me­
lhores lugar desta cidade.própria para 
qegocio de fazendas,' ferragem e mo­
lhados, com grande salão próprio para 
deposito de assucar, caffé, agoardente 
e mais gêneros. P a tractar com Mi­
randa Russo. 2—3 

Imprensa Vtuana 

S-u-te de 20:l)00U0O() 
A 9a loteria da Província vai ser 

extrahida no dia 10 do p.fucturo mez 
de Setembro, o resto dos bilhetes 
achão-se á venda no (bilhar do hnhei • 
ro, Rua do Commercio n° 62. 

Ytu 21=de Agosto de 1877 
Jozé Antônio da Silva Pinheiro. 

m l 

Beco cia. qixi 

Vende-se um de 22 annos forte par 
ra serviço de roça ò bom pagem,livr. 
de vicios o motivo da venda não de» 
sagradará ao comprador, quem quizo-
vel-o dirija-se a rua do commercio n, 
25 3-3 

A.ttençao ! 

( KNDE-5E um debulhadordemi-
ho quasi,novo, para tractar com 
MIRANDA RUSSO 2—3 

ESEÜIN A DA RUA DE S. RITA. 

Weste estabelÊcámento 
tem sempre u m grande 
sori£ni-.*nto de g«nero&,rse-
eo EnoUaados9 looças9eal, 
e muitos outros gêneros 
que a8>ai:x© •menci«>si3mos, 
c o m o @efao. 
JWarasseE^.da f£é SjisBrôa la­

ta de-SSOO gramas a ^ O O , 
Goiabada de CJanapos Sa­

tã ®&tyD fruelag de B̂ isfi>oa 
e m çôtiáéíÉ-VJws ̂ 1>09 sardi-
uhas de IVamtes a 4 0 0 , pei­
xe ezn Satãs a ^Oí>, lombo 
tfe porco a E W O , conser­
vas Inglezns, vidro I Ã O O , 
iboSacninhais Americanas 
Batn M O O , manteiga ^OÍ> 
gramas -Í600, nosês, cen 
to 800,macarrãojSasanha, 
letria, estrelinha, a TíèO 
SíOO, vellas'de eoiííposição 
a O O O , pontas de parix a 
S O O , íSOí> gi,am,is,)[)omada 
e m Ia tinha s» 'SO» caixa 
SiSOO, vinha t>ranco'.'e tin­
to a Tí££> e 8 0 0 , vinho do 
Porto superior a S 0 O 0 9 

c h a m p a n h e e m meias gar-
raÜtti a 1 4 0 0, "Vcrmoast n 
S O O O , vinho borde.-tux, 
medoc, mar^oux, a 9 0 0 , 
Bi ter a 11900, kerozene cai­
xa M S O O , ^ a r r a f a 3 6 0 . 
T e m t a m b é m sempre u m 

grande sortimento de gê­
neros da terra de Ia sorte, 
e muitos outros gêneros 
que seria Bongo mencio­
nar, qjue í irado se vende por 
preços mnfi&o harato. 
¥tw ̂ T de JEulho de \WY. 
Godisaho Sc Fernandes* 

PREÇO SEM IGUAL 
63 —RUA DO COMMERCIO— 63 

B A U E R & FILHO, recentemente 
chegados do Rio de" Janeiro, tem a 
honra de fazer scíente ao respeitável 
publico em geral, e aos seus amigos, 
que acabão de receber ura lindo, e va-
íid.do sortimento-de objo-ctos conser-
nentes a sua profissão ; como sejão : 
sellas e sellins inglezes e nacionae.s, 
arreios de troll, caronas e mantas de 
todas as qualidades, esporas, estribos, 
cabeções, cabessadas inglezas, couros 
de Iodas as qualidades, bridões.bolsas, 
m alias próprias para estradas de fer 
ro, chicotes, polainas,e muitos outros 
objectos que deixa de mencionar. 
Na mesma casa encontrarão uma 

bem .montada otficina de SAPATARÍA, 
onde1 Iodos os freguezes serão servido 
com promptidão e perfeição. 
Recebe encommendas não só d'a-

qui, como de outras cidades visinhas, 
o que tudo aprompta com solidez,mo-
decidade de preço. 2 3 
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0 PROPRIETÁRIO deste estabelecimento previne ao publico/que lhe 
acaba de chegar um grande sortimento de louça, ferragens, tintas, molhados 
e muitos outros gêneros que vende por preços commodos. 
LOUÇA : , Pregos ponta pariz. 

j Bacias grandes estanhadas 
. .. _ . (Ditas pequenas estanhadas. 
Aparelhos finos de porcellana para \ Fornos estanhados. 

cha, ecaffé Machados de ferre 
Ditos com tnzo de ouro para chá, e 

caffé. 
Meios aparelhos para jantar. 
Jarros e^bacias de granito. 
Ditos de » » pò de pedra. 
Ditos de » » brancas e estampa-

d:\s. 

Pratos de diversas qualidades. 
Terrinas, Sopeiras, Canecas, Gíiicaras 

de diversas qualidades que se ven­
dem ás dúzias e também avulso. 

Talhas de barro com filtrador e tor­
neira. 

Ditos Laporte superior. 
Machados Laporte e de ferro. 
E muitas outras cousas qne se deixão 

de mencionar. 

TINTAS 

Paliteiros de louça. 
E muitos outros 

mencionar. 

! Verde-pariz, Vermelhão, Roxo terra, 
Cinzas azues, Alvaiade, e Óleo 
de linhaça. 

i Tem mais um °r.ande sortimento d̂> 

artigos imiteis de 
vidros de differentes tamanhos 
para vidraça. 

Lampeõesde varias qualidades. 

FERRAGENS- : 

Talheres de cabo de mardiu. 
Ditos de ébano superiores. 
Ditos de cabo de veado. 
Ditos de cabo de aço ê de muitos ou­

tras qualidades. 
Ferramentas para carpinteiros. 
Facas catalàas com cabo de osso. 
Ditas á marinheiro. 
Ditas Laporte e pateut. 
Canivetes de diversas qualidades. 
Freios reforçados de ferro, e de metal. 
Argollas estanhadas. 
Esporas de metal de vários gostos e 

qualidades. 
Colhcres de metal para sopa. 
Ditas de ferro para sopa. 
FORNOS DE FURO 
Bandejas de differentes tamanhos. 
Cadeados de ferro. 
Fexaduras para porta e gaveta. 
Ferros para engomar, 
Fixas^parajportas e janellas. 

M O L H A D O S : 

ladeira, 
o outras 

i Vinhos do Porto, Lisboa, 
Rordeaux, £hampagnhe 
qualidades branco e tinto 

Cervejas, Inglèzãs, Bass, Tenente e 
Nacional e outras marcas. 

i Cognacs, licores, aguardentes, xaro­
pes e refre.se 

Fructas em vidros e latas. 
Azeitonas em latas e barris. 
Passas em latas e caixas: 
Nozes e amêndoas. 
Mortadella*em latas. 
Peixes de varias qualidades em lata?. 
-loiabada e inarmellada em latas. 
Manteiga superior em latas. 
Macarrão, letria. e mansas. 
Lombo de porco em latas. 
phá superior da Índia e nacional. 
Charutos de djversas, qualidades. 

Tem, mais muitas outras couzas 
e um completo sortimento de 
GÊNEROS DO PAIZ 

Na mesma casa tem uma padaria, onde se encontra um grande sortimen 
to de biscoutos e bolachas para chá e caífé, e também apromta prezuntos, 
empadas e pasteis, por preços rasoavais. 
2~4 JOÃO IGNAGIO DOS SANTOS. 

DE 

Espectaculo Lyrico dado pela Sra. E. Pezzoli, Srs. Barcena, e François 
HOJE 26 DE AGOSTO DE 1877 

Primeira parte. 

llift
S^Pn°nÍa pela Crchest^--^ H o m a n c e . d o - B A I L E D E M A S C A R A -

m m ! ?
G n a , " i 3 ° o A R I A D 0 TROVADOU-pela Sra. Pezzoli.-4^ Duetto 

aa mesma opera pela Sra. Pezzoli e Barcena. 
Segunda parlo. 

2o Acto da opera ERNANI pelos 3 artistas. 
u w , • -Terceira parte* 

io sr ^ ^ L è ã l ^ ~ r1? %*•Pezoli-2tt Aria de D- Sôh™ü*»pe-
- 3 Ar ela e duoto do Rúy-Blas pela Sra. Pezoli e Barcena. Terminará o espectaculo com b duettTe 

1 i Barcena. 
0 espectaculo 

Ia Sra. Pezoli e Barcena. omico da Filha do Regimento pe-

começará as 8 horas em ponto 
PREÇOS: 

r^pMcnà 10$Ô00. -Cadeiras 2$000 -Galeria 1$000. 

H Ú Typ" f1a-ImPrensa4tuana--.Largo do üarmo 
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